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EXCELENTÍSSIMOS SENHORES: PRESIDENTE, DIRETORES E 
MEMBROS DO EGRÉGIO CONSELHO DA ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL, SECÇÃO DE SÃO PAULO. 
 
 
 
Para os devidos fins, apresentamos as Demonstrações Contábeis referentes ao 
Exercício de 2005, desta Seccional, de acordo com as resoluções e provimentos 
do Conselho Federal. 
 
A seguir, em destaque, os assuntos mais relevantes: 
 
RECEITAS E DESPESAS – DESTINAÇÕES 
(Em reais) 
 
O total das receitas assim se compõe: 
 
Receitas Ordinárias     R$ 110.261.441 
Receitas Extraordinárias    R$   30.936.172 
Total das Receitas     R$ 141.197.613 
 
Esse montante é representado por: 
 
Receitas Ordinárias 
Pessoas Físicas         R$ 103.955.576 
Pessoas Jurídicas         R$     3.736.540 
Inscrições          R$     2.162.470   
Taxas e Emolumentos         R$     3.639.484 
Multas Atualização Monetária       R$        433.503 
(-) Custo das Receitas Ordinárias        (R$    3.666.132) 
Total Receitas Ordinárias:     R$  110.261.441 
 
 
Receitas Extraordinárias 
Concursos           R$     8.713.537 
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Serviços                      R$   13.977.150   
Diversas           R$   26.391.515   
Financeiras           R$     2.326.180 
(-) Custo das Receitas Extraordinárias     (R$  20.472.210) 
Total Receitas Extraordinárias:    R$   30.936.172 
 
Total das Receitas          R$ 141.197.613   
 
Sobre as Receitas foram feitas as seguintes destinações: 
 
Conselho Federal            R$    16.539.216 
CAASP             R$    27.934.484 
Fundo Cultural            R$      5.513.072  
 
Resultando uma Receita Líquida de   R$    91.210.841 
 
O montante das Despesas Ordinárias de R$ 78.647.612, assim se desdobra: 
 
Despesas Ordinárias 
Pessoal e Encargos     R$     50.921.360 
Ocupação (alugueres, condomínios, conservação) R$       9.367.038 
Utilidades e Serviços (telefone, correio, energia) R$     13.053.990   
Materiais       R$       5.474.508 
Serviços de Terceiros     R$     15.027.510 
Alimentação      R$       1.340.504 
Veículos Próprios     R$          193.903 
Viagens e Locomoções    R$       1.756.290 
Comunicação      R$       7.667.927 
Outras Despesas     R$          932.873   
(-) Apropriações de Despesas       (R$   27.088.290) 
Total de Despesas Ordinárias:    R$     78.647.612 
 
Despesas Extraordinárias 
Despesas Financeiras     R$             478.290 
Outras Despesas     R$               37.955  
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Total Despesas Extraordinárias:    R$             516.245 
Total das Despesas     R$        79.163.857  
 
Conseqüentemente houve superávit de R$ 12.046.984, que somado ao 
registrado em exercícios anteriores, resultou em um déficit acumulado de 
R$ 21.851.165.  
 
O resultado do exercício de 2005 sendo superavitário, o quadro apresentado 
ratifica o esforço que realizamos desde o início de nossa gestão, com adoção de 
diversas medidas para acelerar o processo de recuperação de receitas e, ao mesmo 
tempo, conter as despesas, de forma a equacionar as contas da Entidade e reverter 
os sucessivos déficits que vêm sendo acumulados nos últimos anos. 
 
Nessa linha, demos continuidade às medidas que já haviam apresentado resultados 
no exercício anterior, tais como os programas de parcelamentos oferecidos à 
classe e a implantação do orçamento participativo e do controle orçamentário, 
valorizado, principalmente, pela efetiva participação e contribuição das 
Subsecções, o que otimizou de forma bastante significativa a gestão de recursos. 
 
Também mantivemos a tendência de dar maior autonomia financeira às 
Subsecções, permitindo-lhes promover investimentos locais e, assim, melhorias 
aos advogados, sem aumento de despesas, dispensando a necessidade de prévia 
consulta à Seccional, utilizando recursos que lhes são transmitidos 
automaticamente, correspondentes a 25% do resultado líquido das campanhas de 
inadimplência, bem como os de superávits que algumas apresentaram de forma 
contínua, entre receitas e despesas locais. 
 
Essa medida, que já havia apresentado ótimos resultados no exercício de 2004, 
com alocação de recursos para melhoria da entidade, via investimentos, foi ainda 
melhor no ano de 2005, destacando-se: móveis e utensílios - R$ 886.967 
(R$ 241.703 superior a 2004), equipamentos de informática - R$ 1.044.380 
(R$ 389.380 superior a 2004), software - R$ 171.868 (R$ 146.606 inferior a 
2004) e construções em andamento – R$ 238.774 (R$ 211.225 inferior a 2004). 
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As receitas líquidas apresentaram uma considerável evolução, ficando 43,01% 
superiores às do exercício de 2004. Tal elevação é o reflexo das diversas medidas 
que adotamos, entre elas, aquelas que combatem a inadimplência, que ao final do 
exercício de 2005 girava em torno de 20%. 
 
Também a ampliação e o aperfeiçoamento dos serviços de intimações on-line, 
disponível apenas para os advogados que estão quites com os cofres desta 
Seccional, tem contribuído para a redução do índice de inadimplência. 
 
Temos a convicção de que no exercício de 2006, todas essas medidas darão um 
retorno ainda maior, contribuindo para o equilíbrio financeiro da OABSP.  
 
Outro fator importante, ainda com relação às receitas, foi a retomada da 
arrecadação com os serviços de cópias reprográficas, que no exercício de 2004 
ficou bastante prejudicado em função da greve dos servidores do Judiciário 
estadual. O crescimento dessa receita foi de R$ 2.077.086, quantia essa que 
corresponde à elevação de 29,13% com relação ao exercício de 2004.  
 
O crescimento das receitas permitiu maior investimento na infra-estrutura da 
Entidade, atendendo em especial a necessidade de abertura de novos pontos de 
atendimento. As despesas ordinárias líquidas foram elevadas em 11,6% com 
relação a 2004 de tal forma que entre os itens que a compõem, estão a folha de 
salários, com o dissídio fixado em 8%, mas que alcança 9,52% quando agregado o 
aumento do quadro funcional, que se fez necessário, em razão da inauguração de 
novas instalações, o que também provocou o aumento de 16,89% das despesas 
com ocupações e de 61,37% com a contratação de serviços de terceiros 
especificamente relacionada a reformas, pinturas, instalações elétricas e 
hidráulicas. 
 
Dessa forma, o aumento das despesas ordinárias líquidas, de fato, representa a 
preocupação da atual gestão em atender aos anseios dos advogados, 
disponibilizando instalações adequadas e em maior número, de forma a facilitar o 
acesso dos inscritos aos serviços prestados pela Ordem. Apenas no ano de 2005, 
entre inaugurações e reinstalações, foram 21 Salas e 23 Casas do Advogado, em 
todo o Estado, além da melhoria das instalações já existentes. 
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Outro aspecto que contribuiu para elevação das despesas ordinárias foi o convênio 
de assistência judiciária, que vem crescendo a cada ano. No entanto, embora 
conste no orçamento do Estado de São Paulo para o exercício de 2005, a 
destinação de recursos, de ao menos parte das despesas feitas pela OAB SP para 
manutenção e ampliação das atividades do convênio, a Procuradoria Geral do 
Estado de São Paulo não efetuou qualquer repasse, não deixando outra alternativa 
aos Diretores da Seccional senão acionar judicialmente aquele órgão, o que foi 
feito em dezembro de 2005, conforme “Ação de Obrigação de Fazer” proposta em 
face da Procuradoria Geral do Estado e distribuída sob o n°. 2005.61.00.029792-
5. 
 
Por outro lado, o contrato firmado na gestão anterior com a fornecedora de 
equipamentos reprográficos, que só não foi rescindido em razão da altíssima 
multa contratual estabelecida para tanto, e que já havia contribuído 
significativamente para o resultado deficitário do exercício de 2004, apresentou 
um custo menor no exercício de 2005, representado pela redução de R$ 610.516 
ou 5,27% com relação a 2004.  
 
Com o vencimento, em outubro de 2005, do primeiro contrato (dos quatro 
existentes) com o fornecedor dos equipamentos reprográficos, com um total de 56 
equipamentos (8,09% do parque), procedemos a uma tomada de preços obtendo o 
resultado positivo, reduzindo, para tal lote, o custo de locação de R$ 0,17 para 
R$ 0,09. A partir desta nova contratação, onde devemos considerar a 
modernização dos equipamentos, passamos mais incisivamente a renegociar os 
demais contratos com o antigo fornecedor, sendo prevista uma redução dos 
custos com a operação no valor de R$ 4.060.000 para o exercício de 2006, 
além da supressão de subsídio de aproximadamente R$ 1.800.000,00, que a 
Entidade vinha arcando, entre o custo total do mesmo e preço que era 
cobrado dos colegas, que, aliás, e por conta disso, também sofreu redução. 
 
 Ainda, foi criado recentemente o Comitê Interdepartamental de Gestão dos 
Serviços de Copiadoras e Impressoras que dentre outras atribuições, tem como 
meta a racionalização dos investimentos pertinentes a cópias e impressões e 
conseqüente custo de insumos.  
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Sob outro enfoque, procuramos aprimorar as demonstrações financeiras da 
OAB-SP de forma a assegurar que espelhassem, com maior segurança e 
transparência, a situação financeira e patrimonial da Entidade no ano de 2005, 
ainda que esse procedimento implicasse em agravamento dos números. 
 
Neste contexto, constituímos Provisões para Perdas dos saldos a receber dos 
parcelamentos firmados em 2004, 2003 e 2002, de 91,85%, 100% e 100% 
respectivamente, além de provisão integral para perdas dos valores a receber 
referentes às Multas Disciplinares.  
 
Por prudência, não reconhecemos a quantia que a OAB SP vem cobrando 
judicialmente da Procuradoria Geral do Estado de São Paulo, referente ao 
ressarcimento, ainda que parcial, das despesas realizadas em função do 
convênio de assistência judiciária. Se registrássemos a provisão relativa a essa 
Ação, no montante de R$ 8 milhões, o resultado do exercício de 2005 agregaria 
tal valor. 
  
Por outro lado, a exemplo do exercício de 2004, registramos o saldo a receber das 
anuidades de 2005, obedecendo ao regime de competência e adequando as 
Demonstrações Contábeis à legislação pertinente. O impacto líquido desse 
registro na rubrica Anuidade Pessoa Física foi de R$ 21.643.861 (valor bruto 
deduzido da provisão para perda de 31%). Após a dedução das respectivas 
Contribuições Estatutárias totalizando R$ 10.280.834, esse ajuste gerou um 
acréscimo no resultado do exercício no montante de R$ 11.363.027. 
 
O prédio da Rua Sapetuba, 159, sofreu reavaliação por empresa independente, 
gerando um acréscimo no imobilizado da ordem de R$ 785.230, líquido de 
depreciação ao final do exercício. Tal procedimento foi realizado para adequar 
seu valor à realidade de mercado. 
 
Por sua importância institucional, e dimensão financeira, é preciso esclarecer a 
situação da OAB-SP em relação aos repasses com Conselho Federal e CAASP. 
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No inicio do exercício de 2005 foi promovido acordo entre o Conselho 
Federal, as Seccionais e às Caixas dos Advogados de todo País visando a 
readequar os valores de repasses ao Conselho Federal e às Caixas de 
Assistência de forma a permitir a consecução dos objetos sociais 
daquelas entidades sem que houvessem quer a sobreoneração das 
Seccionais, quer a excessiva cobrança sobre as anuidades dos 
advogados de todo o País. Ficou assim estipulada que a redução do 
percentual de repasse ao Conselho Federal fosse de 15% para 10%, e ás 
Caixas de Assistência, de 27,5% para 20%. De sua parte, os Conselhos 
Seccionais assumiram o compromisso de repassarem ao Conselho 
Federal e às respectivas Caixas de Assistência as verbas correspondentes 
aos percentuais reduzidos tão logo ocorressem os recebimentos das 
anuidades. 

 

A Seccional Paulista honrou rigorosamente com o seu compromisso 
repassando, mês a mês, as verbas nos percentuais acordados e por tal 
comportamento recebeu a homologação do acordo. Portanto, a 
OABSP, no exercício de 2005, encontrou ponto de equilíbrio econômico-
financeiro refletindo no resultado final o superávit de R$12.046.984, 
alcançando a almejada modificação do Patrimônio Social negativo 
para Patrimônio Social positivo de R$611.880. 

 

Também as negociações da Diretoria da OAB SP com o Conselho 
Federal têm apresentado considerável evolução. No exercício de 2005 o 
Conselho Federal concedeu à OAB SP uma assistência financeira de 
R$6.227.303, relativa à contribuição devida do exercício de 2004, 
conforme descrito na Nota 9, contribuindo com o superávit acima.  

 

A atuação da atual gestão no controle efetivo das despesas fixas, o 
reajuste do valor das anuidades para os exercícios de 2005 e de 2006, 
adequando-as ao volume das despesas previstas nos orçamentos dos 
referidos anos, bem como a busca de soluções para a diminuição da 
inadimplência e implementação de novos serviços, como o das 
intimações on-line tiveram como objetivo, do ângulo econômico-
financeiro, a reversão dos déficits acumulados apresentados nos últimos 
anos pela Entidade. 
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Para 2006, nossa meta é continuar esse processo de gestão que permitiu a 
reversão do quadro deficitário, consolidando a saúde financeira da 
Entidade.  
 
Cabe assinalar ainda que, com grande empenho, sem medir esforços, 
conquistamos a certificação da OABSP no ISO 9001:2000, que, dentre 
outros benefícios, permite melhor gestão financeira da entidade. 
   
Por fim, informamos que as Demonstrações Contábeis foram examinadas 
por Assessor Consultores Empresariais Ltda. com emissão de Parecer 
competente. 
 
Os comprovantes das contas ora apresentadas estão arquivadas no 
Departamento de Controladoria para consultas e verificações que julgarem 
necessárias. 
 
Resumidamente, era o que tínhamos a comentar sobre as contas do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2005 desta Entidade. 

 
 

São Paulo, 10 de abril de 2006. 
 
 

Marcos da Costa 
Diretor Tesoureiro 


